CHAPÉU: Ensaio
TÍTULO: 17 anos fotografando ocupações em São Paulo
LINHA FINA: O olhar do fotógrafo Anderson Barbosa, que acompanha os sem-teto desde 2001 e morou durante seis anos em uma ocupação no centro da cidade
AUTOR: Anderson Barbosa/Agência Pública

No ano de 2001 tive meu primeiro contato com uma ocupação de prédio no centro de São Paulo. Eu iniciava ali meu percurso numa grande escola de vida e de profissão, e ainda não fazia a menor ideia. Primeiro, passei a frequentar as reuniões de grupo de base do movimento de moradia, que ocorriam no bairro da Luz, em um salão de uma igreja. Dias depois, aconteceria a ocupação de um prédio do governo do estado de São Paulo na rua Ana Cintra, esquina com a avenida São João, ali no centrão.
De início, nem me passou pela cabeça aproveitar longas horas na ocupação só para fotografar. Pensei antes em uma moradia para mim. Como sou do interior do estado e os amigos com quem eu dividia aluguel foram debandando, cada um pro seu canto, percebi que poderia me incluir nesse processo. Então, falei com uma das coordenadoras: “O que eu poderia fazer para conseguir um espaço ali pra morar?”. Ela me respondeu: “Você está ajudando na segurança, né? Então fica tranquilo”. No dia seguinte, ela conseguiu um espaço pra mim na ocupação. “Mas é no 10º andar e não tem elevador!”, avisou.
O que pude perceber durante todos esses anos acompanhando os movimentos de luta por moradia foi que ali estão famílias que já não acreditam nos moldes convencionais de luta pela casa própria, inteiramente à mercê do mercado imobiliário. Os movimentos acabam sendo uma esperança para essas famílias, pois as ensinam a ir exatamente aonde devem ir, ao Estado, exigir o que lhes é de direito: que ele cumpra suas políticas habitacionais. Ainda que ineficientes para suprir toda demanda de moradia, essas políticas minimizam as dificuldades, as incertezas e os riscos que enfrentam milhares de famílias ao morar, em situações precárias, em favelas ou mesmo em ocupações como o edifício no largo do Paissandu – onde aconteceu a tragédia no último 1º de maio –, contando com a sorte para não haver um incêndio ou uma enchente não arrastar seu barraco, estragar sua moradia precária.
Hoje não vivo mais em ocupações, mas não rompi os laços criados com os sem-teto. Foi difícil ser um fotojornalista, tendo vivido em uma ocupação por seis anos. Mas o que aprendi ali é que um trabalho jornalístico pode ser muito bem-feito sendo apenas respeitoso com as pessoas que ali vivem. Olhando no olho.

LEGENDA FOTO 1: Ocupantes num imóvel na avenida Ipiranga, em São Paulo, pouco antes de uma ação de reintegração de posse
LEGENDA FOTO 2: Reintegração de posse da ocupação Olga Benário, zona sul, 2009
LEGENDA FOTO 3: Tropa de choque da PM na reintegração da ocupação Olga Benário, zona sul de São Paulo, em 2009, onde viviam cerca de 900 famílias
LEGENDA FOTO 4: Cotidiano na ocupação Prestes Maia
LEGENDA FOTO 5: Máquinas destroem o que restou das casas na ocupação Pinheirinho em São José dos Campos, interior de São Paulo


CHAPÉU: Saúde
TÍTULO: Novo remédio pode ser capaz de curar o resfriado
AUTOR: Michelle Roberts/BBC News

Cientistas do Reino Unido acreditam ter encontrado uma maneira de combater o resfriado. Em vez de atacar os vírus em si – que têm centenas de variações e estão em constante mutação – o novo tratamento tem como alvo o hospedeiro infectado.
O tratamento bloqueia uma proteína nas células do corpo que os vírus normalmente sequestram e usam para se autorreplicar e se espalhar. Isso deve ser capaz de imobilizar qualquer vírus se o tratamento for ministrado logo no começo da infecção, de acordo com estudos feitos em laboratório. Testes em humanos devem começar em cerca de dois anos.
Os pesquisadores do Imperial College, em Londres, trabalham na criação de um novo formato para que o remédio possa ser inalado, o que reduziria a chance de efeitos colaterais. Em laboratório, a substância foi aplicada em células pulmonares e fez efeito em minutos, bloqueando uma enzima chamada NMT. Todas as cepas dos vírus que causam o resfriado precisam dessa enzima para produzir novas cópias.
"A ideia é que podemos tratar alguém logo que a pessoa é infectada e isso impediria o vírus de se replicar e se espalhar", explica Ed Tate, o professor de bioquímica do Imperial College e um dos cientistas responsáveis pela pequisa. "Mesmo que o resfriado já esteja em curso, o remédio pode ajudar a diminuir os sintomas. Isso poderia ser muito útil para pessoas com doenças crônicas, como asma e fibrose cística, por exemplo, que podem ficar realmente doentes quando pegam um resfriado."
Tate afirma que focar no usuário é uma abordagem "um pouco radical", mas que faz sentido, porque atacar o vírus é muito difícil. Os vírus que causam o resfriado são muitos e muito diversos entre si. Além disso, estão em constante mutação e evolução, podendo desenvolver resistência a remédios muito rapidamente.
Os testes em laboratório bloquearam completamente diversas cepas de vírus do resfriado sem causar mal às celulas humanas. No entanto, testes mais aprofundados são necessários para comprovar que o tratamento não é tóxico ao corpo. "Esse estudo é muito promissor, embora tenha sido feito integralmente in vitro – usando células para imitar uma infecção por rinovirus", diz o cientista Peter Barlow, da Sociedade Britânica para Imunologia.

LEGENDA FOTO 6: Cientistas do Reino Unido acreditam ter encontrado uma maneira de combater o resfriado
LEGENDA FOTO 7: Alvo da medicação deixa de ser o vírus diretamente e passa a ser uma enzima que permite sua replicação


CHAPÉU: Cordel
TÍTULO: A triste partida do Rei do Baião 
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Cinco e quinze da manhã 
Do dia dois de agosto 
Do ano de oitenta e nove 
Houve um terrível desgosto 
De luto entrava o Nordeste 
Com pranto triste no rosto.

As rádios anunciavam 
Morreu o Rei do Baião 
O mestre Luiz Gonzaga 
O popular Gonzagão 
Deixando muita saudade 
Pra esta grande Nação. 

No sertão também se ouvia 
Acauã executar 
Lento toque de silêncio 
E outras aves a chorar 
E mãe deusa da natura 
Do seu trono a soluçar. 

E concretizava o luto 
Com sentimento profundo 
Entre todas as gerações 
Por este sofrido mundo 
Em homenagem a Luiz 
O primeiro sem segundo. 
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